
                   
 

Saldo de Empregos no Setor Bancário  
Janeiro a junho de 2017 

Analise do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho  

 

No primeiro semestre de 2017, já foram fechados 10.752 postos de emprego bancário em 

todo o país. São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro foram os estados com maior incidência de 

saldos negativos. Planos de desligamento lançados por grandes Instituições Financeiras têm 

forte impacto no emprego no setor. 

 

Entre janeiro e junho de 2017, de acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, 

os bancos fecharam 10.752 postos de trabalho no país. O Gráfico 1 revela o comportamento mensal do saldo 

do emprego nos bancos. No período analisado (jan/2016 a jun/2017), observa-se saldo positivo somente no 

primeiro mês da série (janeiro de 2016). Desde então, foram registrados apenas saldos negativos.  

 
GRÁFICO 1 

Saldo do Emprego Bancário 
Brasil – janeiro/2016 a junho/2017 

 
      FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 
      ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 
 
Nenhum estado apresentou saldo positivo de emprego bancário. São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro foram os 
estados mais impactados pelos cortes, com fechamento de 2.998, 1.432 e 1.131 postos, respectivamente, 
conforme demonstra o Gráfico 2. 

 
 



GRÁFICO 2 
Saldo do Emprego Bancário por UF 

Brasil - janeiro e junho de 2017 

 
FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 
 

A análise por Setor de Atividade Econômica revela que os “Bancos múltiplos com carteira comercial”, categoria 
que engloba bancos como, Itaú Unibanco, Bradesco, Santander e Banco do Brasil, foi responsável pelo 
fechamento de 6.030 postos. A Caixa Econômica foi responsável pelo fechamento de 4.429 postos.  

 
TABELA 1 

Saldo do Emprego Bancário por CNAE 
Brasil - janeiro e junho de 2017 

CNAE 

Admitidos Desligados 

Saldo 
Diferença 
da Rem. 

Média (%) Nº de trab. 

Rem. 
Média Nº de trab. 

Rem. 
Média 

(em R$) (em R$) 

Bancos Comerciais 164 4.911,00 274 5.191,00 -110 -5,4% 

Bancos Múltiplos, com Carteira 
Comercial 

9.958 4.386,00 15.988 7.035,00 -6.030 -37,7% 

Caixas Econômicas 190 3.235,00 4.619 8.834,00 -4.429 -63,4% 

Bancos Múltiplos, sem Carteira 
Comercial 

255 5.329,00 441 6.487,00 -186 -17,9% 

Bancos de Investimento 57 5.117,00 54 15.606,00 3 -67,2% 

Total 10.624 4.400,00 21.376 7.410,00 -10.752 -40,6% 

FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 
 
 
Faixa Etária 
Os bancários admitidos concentraram-se na faixa etária até 24 anos de idade, com saldo positivo em 2.984 
postos. Como demonstra a Tabela 2, os desligamentos concentraram-se nas faixas etárias superiores a 25 anos 
e, especialmente, entre 50 a 64 anos, com fechamento de 7.481 postos de trabalho.  
 

 
 



TABELA 2 
Admitidos, desligados, remuneração média, saldo de emprego e diferença de remuneração média por 

faixa etária 
Brasil - janeiro e junho de 2017 

Faixa Etária 

Admitidos Desligados 

Saldo 

Diferença 
da Rem. 
Média 

(%) 
Nº 

Rem. 
Média Nº 

Rem. 
Média 

(em R$) (em R$) 

Até 17 anos 97 669 41 717 56 -6,7% 

18 a 24 anos 4493 2.688,00 1.509 2.450,00 2.984 9,7% 

25 a 29 anos 2895 4.074,00 3.178 4.278,00 -283 -4,8% 

30 a 39 anos 2368 6.340,00 5.712 6.344,00 -3.344 -0,1% 

40 a 49 anos 605 9.805,00 3.046 9.373,00 -2.441 4,6% 

50 a 64 anos 163 11.017,00 7.644 9.676,00 -7.481 13,9% 

65 ou mais 3 21.928,00 246 9.475,00 -243 131,4% 

Total 10.624 4.400,00 21.376 7.410,00 -10.752 -40,6% 

Fonte: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65  
Elaboração: Dieese – Rede Bancários 

 
 
Desigualdade entre Homens e Mulheres 
As 5.375 mulheres admitidas nos bancos nos seis primeiros meses de 2017 receberam, em média, R$ 3.576,00. 
Esse valor corresponde a 68,2% da remuneração média auferida pelos 5.249 homens contratados no mesmo 
período.  
A diferença de remuneração entre homens e mulheres é observada também na demissão. As 10.811 mulheres 
desligadas dos bancos entre janeiro e junho de 2017 recebiam, em média, R$ 6.519,00, o que representou 
78,3% da remuneração média dos 10.565 homens que foram desligados dos bancos no período, conforme a 
Tabela 4. 
 
 

TABELA 3 
Rem. Média dos admitidos e desligados por sexo 

Brasil – Janeiro e junho de 2017 

 
              FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

              ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 

Dif.% da

Rem. Média Rem. Média Rem. Média

(em R$) (em R$)

Admitidos 5.249 5.243,00R$      5.375 3.576,00R$      68,2%

Desligados 10.565 8.322,00R$      10.811 6.519,00R$      78,3%

Masculino Feminino

Nº de trab. Nº de trab.


